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Resumo
É apresentado, como preâmbulo, uma caracterização de tecnologia pontuando três aspectos – objetos materiais, com usos condicionados pela cultura, com os quais as pessoas interagem de modo direto ou indireto. Tomando como referência o modelo esboçado, é examinada a história de formação de professores para utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação na prática educativa.
Abstract
It is outlined a characterization of technology pointing out three aspects – the technical object, with its utilization conditioned by culture, and the human interaction, directly or indirectly, with material objects. Taking the outlined conception as a referential, it is examined the history of teacher preparation in Brazil, regarding the use of information and communication technologies in education.
Introdução 

Sem nos adentrarmos na filosofia da tecnologia, inicialmente desejamos precisar, mesmo de modo breve, o que são “tecnologias”, salientando três aspectos centrais.

Primeiro, tecnologias têm como base objetos materiais, artefatos concretos, construídos ou adaptados por pessoas, portanto culturalmente condicionados, com os quais os humanos interagem de modo direto ou indireto.
Conforme detalhamos noutro trabalho (Cysneiros, 2003), as tecnologias na educação são objetos simples como papel, lápis, cadernos, livros, mas também artefatos complexos como calculadoras, televisores, câmeras digitais, projetores multimídia, computadores conectados à internet.

Segundo, objetos técnicos são fortemente condicionados pela cultura. Em instituições escolares, computadores e outros objetos estão imbricados numa história, nas condições sócio-econômicas das redes públicas ou particulares, na sociedade de modo amplo. Ligadas a determinados objetos, são desenvolvidas “sub-culturas” específicas dedicadas à fabricação, comercialização, manutenção, usos profissionais, lazer, etc. Em tais grupos são desenvolvidos conhecimentos, ensinadas técnicas de manejo, aperfeiçoamentos, novos modelos e versões, etc.
Terceiro, objetos técnicos são direta ou indiretamente assimilados, utilizados por pessoas. O filósofo da tecnologia Don Ihde (1983, 1990, 1993) refere-se a este aspecto com a expressão “existential technics”, sublinhando as interações, a experiência humana duradoura com objetos os mais variados. Objetos técnicos, com todo seu peso cultural, nos acompanham do despertar ao adormecer, do nascimento à morte, mesmo sem nos darmos conta disto.

Para evitarmos significados ambíguos, não utilizamos o termo “técnica” como sinônimo de “tecnologia”, como fazem muitos autores. Novamente tomando Don Ihde como referência, reservamos a palavra “técnica” para os modos de ação das pessoas com objetos técnicos. Alguns objetos são tão fáceis de usar que praticamente não implicam em aprendizado de técnicas. Mas há inúmeros objetos que exigem longo aprendizado para serem dominados, especialmente nas profissões de um mundo cada vez mais complexo.

Esta caracterização apresenta pontos em comum – mas também pontos diferentes – de outras concepções de tecnologia.
 Um dos pontos salientes é a ênfase no objeto técnico, que o leitor já deve ter percebido e que alguns podem objetar como sendo um caráter empirista, ou tecnicista. Esta escolha tem uma razão de ser para o trabalho com tecnologias em educação. Particularmente em paises como o Brasil, onde o aspecto material do ato de educar, nos seus vários aspectos, difere muito daquele de paises desenvolvidos.
 Na realidade, temos encontrado expressões de desprezo pela “materialidade” da educação, considerada como algo menor, não merecedora de um exame teórico mais aprofundado.
A ausência de um conceito amplo de tecnologias tem sido responsável pelo reducionismo de se tratar tecnologias do momento, notadamente computadores e internet, de modo separado de outras tecnologias existentes na escola.

Também é comum certa confusão entre tecnologias e objetos técnicos. Lembramos os gestores que gostam de inaugurar salas de computadores em escolas públicas, comodamente esquecendo que objetos materiais são apenas a base de algo bem mais complexo.
Por último, tecnologias modificam, selecionam, amplificam, reduzem, estruturam modos de pensar, de ensinar e aprender, de ser e de ver o mundo através delas.
Muitos outros pontos mereceriam reflexão, como o fato de novas tecnologias, particularmente as novas máquinas da informática, abrirem “novos mundos”, deixando as pessoas maravilhadas, encantadas com a experiência com elas ou através delas. Por não terem, de certo modo, uma história, novas tecnologias provocam um efeito emocional “receptivo”, condicionando exercícios de futuridade focalizando ganhos, supostos benefícios, avanços, etc., minimizando perdas e limitações.
Este efeito é muito poderoso, tendo contaminado pensadores como o norte-americano Seymour Papert (1985, 1994, 1997; Cysneiros, 1999) e o francês Pierre Lévy (1993, 1999, 2001), dois nomes muito citados na literatura sobre tecnologias da informação e comunicação na educação.
Uma conseqüência do encantamento com novas tecnologias é a tendência a minimizar o significado de outras tecnologias assimiladas pela cultura, portanto com histórias, com o peso do cotidiano, com limitações visíveis, pois uma vez assimiladas, tendem a não ser notadas, só chamando a atenção quando apresentam problemas.
Numa perspectiva ampla e equilibrada (sem adesão encantada nem rejeição emocional), tratamos as novas e velhas tecnologias na educação como um todo, procurando explorar vantagens e limitações, que muitas vezes só aparecem depois de longos períodos de assimilação pela cultura – no nosso caso, pela escola. Assim, técnicas de utilização são desenvolvidas com o tempo, algumas vezes causando surpresas. Assim, os primeiros escritos sobre novas tecnologias da informação e comunicação não mencionavam a possibilidade de fraude eletrônica, de invasão de privacidade, etc.
Por fim, a supervalorização de novas tecnologias pode conduzir ao tratamento delas como substantivos, em áreas onde deveriam ser sempre adjetivos de algo bem maior. Assim, os primeiros proponentes de computadores na educação tendiam a considerá-los como elementos focais para melhoria da educação, minimizando outros fatores bem mais centrais.  Era uma atitude de “uma solução em busca de problemas”, como bem observou o sociólogo Michael Apple, há alguns anos atrás.

Um exemplo recente de supervalorização de uma nova tecnologia ocorreu com proponentes do livro eletrônico, tendo surgido um discurso de obsolescência do livro físico, ignorando que o objeto em papel é apenas uma das características daquela tecnologia. Desconsiderou-se a cultura milenar de bibliotecas físicas, bibliófilos, de uma indústria e um comércio sólidos, das artes associadas ao livro, da relação das pessoas com livros os mais variados.
Outro resultado da supervalorização é o que chamamos de “inovação conservadora”, onde novos objetos são utilizados para realizar tarefas que outros, mais simples, mais baratos e já assimilados pela cultura, seriam suficientes. Tratamos deste aspecto noutro trabalho, apresentado no IX Endipe (Cysneiros, 1998).

No pólo oposto ao encantamento, à supervalorização, há pessoas que não gostam de ter seus mundos invadidos por novos artefatos. Nelson Pretto abre um dos seus textos (2006) com uma passagem de um romance de Érico Veríssimo, escrita no final do século dezenove (O Tempo e o Vento), onde o personagem lamenta a novidade do telégrafo como modo de se mandar recados, argumentando que seria muito mais sensato fazer isto através de pessoas contratadas para tal.

Outro exemplo, do final do século vinte, nos Estados Unidos, são as comunidades Amish, que  rejeitam telefones residenciais, automóveis particulares e muitos outros bens de consumo – à primeira vista algo difícil de se entender, numa sociedade tecnologicamente saturada como a norte-americana.

Sob encantamento, tecnologias tendem a não ser examinadas de modo crítico, pela aparente ausência de história, entre outros fatores. Atitudes não favoráveis às novas tecnologias resultam em concepções que minimizam o potencial de tecnologias em estágios de assimilação pela cultura,  dão lugar a previsões catastróficas, consideram-nas como agentes (com “T” maiúsculo). Esta atitude permeou o pensamento de grandes teóricos europeus sobre tecnologia, após a segunda guerra mundial.

Estas considerações apontam para a necessidade de atitudes equilibradas, não contaminadas pela euforia do novo nem marcadas pelo negativismo associados a certas tecnologias.

Ademais, novas tecnologias raramente eliminam outras com funções semelhantes. Tende a ocorrer um rearranjo, onde algumas adquirem outras funções, ou são utilizadas apenas em nichos específicos de atividade.

Nesta ótica, examinemos o livro eletrônico, em bits e não em átomos, lembrando a interessante dicotomia de Nicholas Negroponte (1995).

Livros Digitais tem substituído com enormes vantagens “livros” de consumo relativamente efêmero, como as revistas científicas. Podem ser rapidamente distribuídos para qualquer parte do planeta, com custo reduzido, necessita de pouco espaço físico para armazenamento, pode haver associação de metadados ao seu conteúdo, com inserção de links etc.

Ao contrário de livros eletrônicos, livros físicos podem ser arranjados em estantes, bibliotecas, livrarias, salas de estar, podem ser manuseados, apreciados em termos de design, de elementos tipográficos, de qualidade de fotografias e desenhos. São objetos insubstituíveis para presente, para sessões de autógrafo onde amigos são encontrados e egos massageados, são lidos sem depender de computadores, etc. etc.
Esta forma de reflexão pode ser feita praticamente com qualquer objeto técnico, procurando-se assumir uma atitude distanciada, equilibrada.

Tecnologias e Formação de Professores
“Eu era ainda criança e, sentada nos bancos escolares, ficava encantada com tudo que ali acontecia. A escola, um sobrado imponente no centro da cidade, era um lugar bonito e agradável, muito limpo, com cortinas nas janelas, salão nobre com piano de cauda e cadeiras almofadadas (...). Os professores sempre entravam na sala com muitos livros e materiais (...). Naquele tempo, na pequena cidade do interior em que morava, a programação na televisão começava apenas no final da tarde (...). Também não existiam computadores, videogames e toda essa parafernália eletrônica que ocupa as crianças de hoje, do amanhecer ao anoitecer. Tínhamos quintal e tempo para nele brincar...” (LAPO, 1998, págs 119-120). 

Este relato autobiográfico de uma professora paulista, pode ser lido com o foco nas tecnologias escolares, na “práxis técnica existencial”, conforme a expressão colocada antes, quando nos referimos à relação das pessoas com objetos tecnológicos. O trecho deixa entrever como as tecnologias podem ser marcantes na vida de aprendizes e professores.
É neste sentido que procuramos estudar as tecnologias contemporâneas na educação. Professores formados em ambientes com novas tecnologias, no futuro certamente farão relatos diferentes, pontuando aspectos que hoje não são sequer notados, ou são minimizados por educadores.
Tomando como referência o modelo esboçado antes, como tem sido pensada a formação de professores para utilizar as tecnologias da informática na prática educativa?

Vários educadores e especialistas em Didática têm abordado o tema (e.g. Stahl, 1997; Mercado, 1999), porém ainda temos muito a caminhar.

Somos naturalmente inclinados a ensinar do modo como aprendemos e a tecnologia na escola não foge à regra. A formação de professores tem ocorrido em contextos tecnológicos onde a presença de computadores é algo distante da realidade da sala de aula.

No início da década de oitenta, microcomputadores muito limitados eram vistos como um avanço para a educação, prevendo-se, com sua introdução na escola, uma atividade educativa mais eficiente e mais rica.

O foco no objeto técnico ignorava outros fatores, indissociáveis da tecnologia – gestão escolar, políticas públicas, manejo de classe computadores, necessidades do aprendiz, etc. A história de outras tecnologias educacionais foi completamente ignorada, como se computadores não fossem tecnologias.

Boa parte da programação de computadores era feita pelo usuário. Assim, ensinar o aluno a programar iria desenvolver a criatividade, o raciocínio lógico, a solução de problemas em grupo. Falava-se em potenciais – o computador “pode desenvolver o raciocínio lógico”, por exemplo – pois as pesquisas que embasavam tais ideologias eram inexistentes ou deixavam muito a desejar, pois eram realizadas sob a contaminação do encantamento.

Conforme colocamos noutro trabalho (Cysneiros 2003b), nos primeiros cursos de capacitação para professores multiplicadores, como aqueles do Programa Nacional de Informática na Educação (ProInfo), o mais importante era ensinar a manejar as máquinas, para que, uma vez nos Núcleos de Tecnologia Educacional (NTEs), os professores de escolas públicas também aprendessem a manejar máquinas, de modo genérico.
Acreditava-se, com certa ingenuidade, que o uso de computadores em cada disciplina seria tarefa relativamente fácil do professor, uma vez possuidor de conhecimentos genéricos sobre programação, aplicativos e outros aspectos da informática.
A superficialidade do pensamento didático associado às novas tecnologias foi notada por educadores como Philippe Perrenoud, quando observou que “... os defensores das Novas Tecnologias, às vezes, têm uma visão muito curta e ingênua da transferência didática. Há uma década propunham que se ensinasse uma linguagem de programação na escola. Hoje, (propõem-se a) ensinar a navegar na Internet ... (2000, p.127). O “hoje” foi em 1998, quando ele escreveu as linhas acima (Cysneiros, 2003b).

Hoje sabemos que o mais difícil é planejar situações didáticas para transpor obstáculos associados a inúmeros conceitos de qualquer disciplina. Culturas específicas de uso de tecnologias, desenvolvidas em cada disciplina, são essenciais, onde o conhecimento, digamos, do uso computadores para ensino de matemática, seja produzido por bons professores de matemática, em interação com especialistas de informática, entre outros.
É assim que tem ocorrido a assimilação de novas tecnologias em áreas como medicina. Novos artefatos são criados ou adaptados nas especialidades médicas e rapidamente são assimilados pelos que praticam a especialidade.
Neste processo, a pesquisa é fundamental, como são fundamentais conselhos profissionais disciplinadores, sistemas de venda e de manutenção de equipamentos, congressos e publicações onde são divulgadas novas técnicas de uso, etc.
Por que esta sistemática só recentemente começou a ser desenvolvida, de modo tímido, em Educação?
No início, não foram pensados mecanismos de gestão de novas tecnologias, adequados às características das escolas e das redes escolares, necessários para o processo de assimilação (Cysneiros, 2006).
A importância da gestão de tecnologias educacionais tornou-se visível para nós, durante o primeiro semestre de 2000, quando participamos da implantação do ProInfo em escolas da rede estadual de Alagoas. Professores multiplicadores de Informática na Educação, recém-saídos de um curso de especialização, se deparavam com sérios problemas de gestão de tecnologias, nos NTEs
 e nas próprias escolas, sem terem recebido qualquer preparação para tal e sem um setor da secretaria estadual que lhes desse apoio.
Os primeiros problemas de gestão de novas tecnologias na escola surgiram com o rádio educativo, há quase um século, com recorrência na televisão educativa, nos anos sessenta, depois com os primeiros computadores e agora com a internet e novos novos equipamentos. Máquinas e softwares têm evoluído em ritmo acelerado, exigindo atualização freqüente de pessoal e de objetos técnicos. As redes públicas e as instituições de formação de professores não têm tido condições de acompanhar as mudanças.

Como em qualquer outro setor da atividade humana, manter funcionando equipamentos de informática numa escola exige investimento financeiro, tarefas extras de funcionários, professores e administradores. O poder público tem investido em máquinas e em capacitações aligeiradas e genéricas para professores, sem examinar como as estruturas de gestão das redes e das unidades escolares são afetadas.
O primeiro problema é o design e a subseqüente gestão do ambientes físicos com computadores na escola, para funcionarem em dois ou três turnos e e algumas vezes nos finais de semana. Com a introdução de computadores portáteis e de redes sem fio, os problemas de design de ambientes tomam novas feições (Time Magazine, 2006)
Os problemas de gestão de tecnologias têm sido menos acentuados nas escolas particulares, onde não existem os vícios do serviço público nem a centralização burocrática, típicos de ministérios e de secretarias estaduais de Educação. No entanto, existem problemas de base, comuns a ambos os tipos de instituições escolares, como número reduzido de equipamentos, internet precária, software desatualizados.

Políticas públicas para Tecnologias Educacionais
Certamente devido à ausência de uma concepção adequada de tecnologias na educação
, temos tido políticas separadas para livro didático, televisão educativa, vídeo-escola, computadores, bibliotecas escolares, arquitetura escolar.

Um prédio escolar mal construído (uma tecnologia “envolvente”, utilizada involuntariamente por professores e alunos) pode ser tão danoso à atividade educativa cotidiana quanto a ausência de outros objetos técnicos. Mas arquitetura é parte de uma tecnologia antiga, onde não mais existe o efeito do novo, não causando manchetes nos jornais.

A história da educação brasileira tem sido enriquecida por pesquisadores que têm estudado os espaços construídos. A primeira metade do século passado foi um período rico de construções de escolas nas principais capitais brasileiras, denotando o cuidado com que se pensava educação.

Em décadas recentes, no estado do Rio de Janeiro, foi dada atenção especial à arquitetura dos CIEPS e de outros prédios à partir da pré-escola. O exemplo foi seguido em um breve governo a  nível federal, com a política dos CIACS.
Infelizmente esta tendência não teve continuidade na expansão da escola pública brasileira. Apesar de, no nível técnico, lembrando novamente a concepção de tecnologia esboçada antes – existir uma vasta literatura a esse respeito. Arquitetos notáveis, como a paulista Mayumi Watanabe Lima (1995), têm trabalhos que merecem ser lidos por especialistas em Tecnologias na Educação.

A omissão do estudo da arquitetura escolar nos cursos de pedagogia e nas licenciaturas, pode explicar em parte o desinteresse pelos prédios escolares em nosso país, especialmente nos estados do Nordeste. Voltando à gestão, é necessário alguém na escola com sensibilidade para o problema, não deixando decisões sobre o prédio escolar apenas para burocratas de seções de arquitetura de secretarias de educação e para diretores de escolas. Este alguém poderia ser o especialista em tecnologias educacionais, um profissional inexistente na nossa cultura (Cysneiros, 2003b).

Considerações Finais

Quando veremos um trabalho harmônico com todas as tecnologias disponíveis para professores e aprendizes – do livro didático físico e digital à internet, ao computador pessoal, as ferramentas de produção, de armazenamento, de comunicação, à câmera digital?

Políticas públicas resultam de uma série de fatores, dentre eles o assessoramento a gestores e legisladores, geralmente por especialistas recrutados nas universidades.
É necessário que nossas universidades produzam conhecimento suficiente para embasar políticas públicas de novas tecnologias na educação. Como tem sido a produção de pesquisas brasileiras sobre Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação? Temos poucas publicações especializadas, como Tecnologia Educacional (a mais antiga, editada pela ABT, do Rio de Janeiro). Especificamente sobre Novas Tecnologias, temos a Revista Brasileira de Informática na Educação, publicada pelo grupo de interesse na área, da Sociedade Brasileira de Computação (e não por um organismo da área de educação).
A discussão mais recente, sobre televisão digital, de alta definição, também não tem entusiasmado educadores. Do mesmo modo, não houve envolvimento significativo de educadores, através de entidades representativas, quando foi proposto ao atual governo, por um grupo estrangeiro, um grandioso projeto para distribuir computadores pessoais com alunos de escolas públicas.

Noutro nível, algumas ações envolvendo tecnologia estão sendo feitas por gestores públicos, como o cartão que irá controlar a entrada do aluno. Por que não um cartão também para professores, gestores, funcionários de escolas?
Questões relativas às tecnologias não devem ser encaradas como questões menores – do mesmo modo que não se pode dizer que ferramentas para médicos são questões secundárias. Não se deve atribuir importância exagerada a elas, nem tampouco minimizar sua importância no trabalho do professor – como no trabalho de qualquer profissional hoje em dia.
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� Muitas ações humanas são efetuadas sem objetos técnicos, como a comunicação face a face e outros modos de expressão corporal, como danças. Há técnicas de dar aula apenas com a fala – modulando a voz, movimentando-se, dirigindo o olhar, utilizando pausas, etc. Por outro lado, o termo “tecnologia” tem sido usado com significados os mais diversos, como alguns lingüistas que consideram a fala como tecnologia.


� É interessante lembrar que o telégrafo era, no fundo, um “moleque de recados”, pois a informação era codificada manualmente em sinais sonoros simples representando letras (Código Morse), exigindo um ouvinte “online” do outro lado para decodificá-la (outro telegrafista, profissão hoje praticamente extinta), pois não existiam máquinas de gravação. O preço da mensagem era a soma das palavras do telegrama. Assim, desenvolveu-se rapidamente um gênero textual comunicativo - com frases lacônicas, sem conjunções e adjetivos, indo direto ao ponto.


� Os NTEs (Núcleos de Tecnologia Educacional) são elementos centrais da estrutura do Programa Nacional de Informática na Educação (� HYPERLINK "http://www.proinfo.mec.gov.br" ��www.proinfo.mec.gov.br�). Em cada Estado, constituem redes físicas de centros de suporte à  Informática na Educação. Foram pensados para capacitar professores de ensino fundamental e médio para o uso de computadores na escola, como também dar suporte à manutenção das Salas de Informática nas escolas públicas. Noutro texto (Cysneiros, 2001) fizemos uma avaliação desta política pública.


 


� Como já foi dito, nada mais prático – e mais poderoso – que uma boa teoria.


� Câmeras digitais foram a grande novidade dos dois últimos anos, que já revolucionou a indústria fotográfica e vem mudando os hábitos das pessoas fotografarem. 


� Ver � HYPERLINK "http://laptop.media.mit.edu/faq.html - acesso em 20dez05" ��http://laptop.media.mit.edu/faq.html - acesso em 20dez05�.�   Também O Mico do computador de Cem Dólares. Revista Exame, 13fev2006.





